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Lages0 aniversário da administração! do prefeito Vídai Ramos luniorí
* i

Defluiu dia 2 1 do mês andante a data aniversaria da admi
nistração do prete.ro Vidal Ramos Junior. Sua Senhoria 
completou a anoa de profícuos serviços prestados ao nos- 
so município. Suas^realizações aí esião atestando opero
sidade. Tanto os funcionários da municipalidade, como 
o comercio local e demais classes, prestaram-lhe reconheci
das e justas homenagens.

Br. J .  Nofcerío Macedo
Esteve nesta cidade, o dr. J. Norberto Macedo, ta

lentoso medico veterinário do serviço do combate a raiva 
em Santa Catarina. Sua Senhoria é alto fuucionario do 
Ministério da Agricultura e entusiasta rotariano de 
Florianópolis.

Dr. Medina
Permaneceu vários dias ein Lajes, o dr. Aledina, 

conceituado medico do Departamento de Saude Publica 
de Flori? nopolis.

Viajantes
Acham-se entre nós os ir

mãos Luiz e Alberto Moraes 
filhos do Hio Grande do Sul, 
<Sfto Francisco de Paula de 
cima da Serra, interessados 
em compra de pinhaes neste 
Esiado.

João Nerbass
Esteve vários dias enfermo 

em sua residência o Sr. J o 
ão Nerbass, elemento muito 
estimado cm nossa cidade.

Aniversário do br. Generoso 
Godcnho

Transcorreu hontem a da
ta natalicia do sr. Generoso 
Godinho. Seus amigos lhe ofe
receram um lauto jantar no 
Restaurante Sul America.

Eleição da Rainha do Clube 14 de Junho
Segundo fomos informados é resolução da Diretoria 

do clube 14 de Junho, eleger sua Rainha, dentro em 
breve, para isso já  se está tornando providencias. A  
votação se realizará em diversas soirées e o reeultado 
será apurado no fim de todas elas e publicado a rela 
ç&o dos nomes das votadas no jornal «Correio Lageaco» 
Na ultima soirée será dado o resultado final e anunciado 
o dia em que terá lugar o grande baile de coroação. 
Nota-se desde já  acentuado entusiasmo e espectativa nes 
meios femininos, em torno da eleição da Rainha de 14.

Escotismo
Lições Escoteiras

Sociááatíe tíe Sonha
ras da Igre ja  PSeshi- 

teriana
Realizou-se hontem com 

brilhantismo e animação a 
festa joanina, promovida pe
la Sociedade de Senhoras da

Proibida, a matança de gado ató 
janeiro de 1945

Foi baixado decreto pelo Sr. interventor Federal,, .
regulamentando a matança de gado bovino nas charquea- í l&reja Plosbiteriana local, 
das, ficando a mesma proibida até janeiro de 1945. | Durante a mesma foi apre-

A medida foi tomada para evitar que venha a fal- jserOada interessante <hora de 
a carne ao consumo publico. arte* por meninas e meni-tar

Regressou de Florianopolis a Co
missão de Ruralistas

A comissão composta dos srs. Vidal Ramos Junior 
presidente da Associação Rural de Lajes e dos ruralistas "am um |jfldo aspecto 
Virgilio Ramos, Valdo Costa e Celso Rosa, regressou oej
C l„ *  ^  *  A ~  C^: f  r.o f o A n  i rYiivnrf.antfiq i nt.prftssfts 1

nos daquela sociedade. Belas 
jtendas de quermesse estavam 
arrr.adas, nas quais serviram 
senhoritas de nossa socieda
de. Á grande fogueira e os 
fogos de artifícios apresenía-

Floriauopolis, onde foi tratar de importantes interesses( Q 6  Gllôrrâ 90
da classo rural.

Pelo que estamos informados a Comissão toi bem 
sucedida e entre outras coisas, conseguiu a doação pelo 
Governo do Estada de uma grande e moderna balança, 
para pesagom de gado, com capacidade para 30 rezes.

Quauto ao preço do boi vivo por quilo, dentro em
breve virá resolução olicial.

Também souLemos que a saida do gado de corte 
de nosso Município, 9erá controlada, obedecendo um 
justo critério de^distribuição pela Prefeitura local, con
forme as necessidades de consumo de cada município 
comprador.

{J a x tic ifia çõ a  

JORGE DA SILVA NUNES  

IRAC I PORTO SASSl

participam aos seus amigos e PaiJ ” tes £' a
casamento se realisou hoje, nos ln  i . . .  
sua residência no Serro Alto, neste m p

Lajes, 24-6-44

seu

Despedida
Realizou-se em a noite de 

ontem no Hotel Carvalho, 
o jantar de despedida, em ho
menagem ao Sr. Sgto. Mo
desto Ribeiro Mendes ex-ins
trutor do Tiro de Guerra 90 
desta cidade, que partiu hoje 
para Minas.'

0  jantar contou com a 
presença, além de todos os a- 
tiradores, do sr. Presidente 
do Tiro de Guera, do atual 
Sargento Instrutor e diversos 
amigos do homenageado.

Usou da paJavra no ato o 
atirador Jorge Barroso Filho, 
que agradeceu em nome de 
seus colegas ao Sgto. Modes
to, pelos serviços aqui pres
tados, falou ainda o sr. Pre
sidente do Tiro, e agradecen
do em seguida, falou o Sgto. 
Modesto que em expressivas 
palavras despediu-se de seus 
amigos e ex-alunos.

Au iniciar estas «lições» pretendemos, não só instru
ir os futuros escoteiros, como também dar aos paia e aos 
que se interessam pelo Movimento, uma ideia exata do 
que seja a organização escoteira.

Falaremos antes do tudo, sobre a Regra de moral 
que, contida na Lei e promessa escoteiras, apresenta, 
com fracas alterações, o mesmo fundo educativo em 
todos os paises.
Iniciado em 1907 por Baden-Powell, u MOVIMENTO 
ESCOTEIRO, em pouco tempo propagou-se por quasi 
todos os países civilizados, congregando em torno da 
F LO R  DE LIZ, crianças de todas as raças. 
Evidenciando a exatidão dos princípios ensinados pelo 
«Chefe», notamos que, onde quer que seja, as condições 
locais ou de raça Dão conseguiram alterar em Dada as 
caràcteristíoas essenciais da pedagogia escoteira. Pode
mos, portanto, dizor como ja  o fez Dr. Floriano de Paula 
que o Escotismo «é  uma instituição mundial, universal, 
tai como as organizações religiosas, militares ou cienti
ficas.»

Transcrevemos a seguir a promessa escoteira, tam
bém chamada pelos escoteiros Juramento, embora não 
tenham, os rapazes compreeusão bastante para um jura- 
meuto.

Promessa Escoteira
Prometo pela miuha honra:
1 - Cumprir meus deveres para com Deus e a minha

Patria.
2 - Auxiliar o proximo em toda e qualquer ocasião.
3 - Obedecer a lei do Escoteiro.

J. Rath.

ESC RITO KIO de ADVOCACIA.

BB. RUBENS TERRA
Bacharel em ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade de Direito do 

Estado de São FimloDr. Hélio Ramos Vieira
Bacharel em ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade de Direito do 

Estado do I!io de Janeiro

Aceitam o patrocínio de todo o qualquer serviço de sua profis 
sAo: — cansas eiveis (doaçoes, testamentos, inventários, divisSo 
e demarcação do terras, etc.), comerciais (contratos sociais, fa
lências, etc.), criminais, orfanologicas, etc.

R. 1.5 dc Novembro 33 —  Lajes — Santa Catarina
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Correio Lageano
0  uso da Bandeira Nacional I

A Bandeira Nacional deve ser hasteada de sol a sol, sendo 
permitido o seu uso á noite, desde que convcnientemente ilumi
nada.

Normalmente far-se-á o hasteamento ás S horas e o arrea- 
mento ás 18 horas.

O uso da bandeira obedecerá ás prescrições seguintes:
!•— Quando hasteada em janela, porta, sacada ou balcão, 

ficará: ao centro, se isolada; á direita, se houver bandeira de ou- 
t.a nação: ao centro, se figurarem diversas bandeiras, perfazendo 
numero impar: em posição que mais se aproxime do centro e á 
direita deste, se, figurando diversas bandeiras, a soma delas for 
numero par. As presentes disposições são também apücaveis 
quando figurem, ao lado da Bandeira Nacional bandeiras repre
sentativas de instituições, corporações ou associações.

II — Quando em pre.stito ou procissão, não será conduzida 
em posição horizontal, e irá ao centro da testa da coluna, se 
isolada: á direita da testa da coluna, sc houver outra bandeira; 
á frente e ao centro da testa da coluna, dois metros adiante da 
linha pelas demais formadas, se concorrerem tres cu mais bandei
ras.

III — Quando distendida c sem mastro, em ri:a ou praça, en
tre edifícios, ou em portas, sera colocada de modo que o lado 
n aior do retângulo esteja em sentido horizontal, e a estrela iso
lada em cima.

IV — Quando aparecer em sala ou salão, por motivo de 
reuniões, conferências cu solenidades, ficará estendida ao longo 
da pared**, por detrás de cadeira da presidência ou local da tri
buna, sempre acima da cabeça do respectivo ocupante e coloca
da pelo seguinte modo indjeado no numero anterior.

V — Quando em florão; sobre o escudo ou outra qualquer 
peça, que agrupe diversas bandeiras, ocupaiá o centro, não po
dendo ser menor do que as outras, nem colocada abaixo delas.

VI — Quando hasteada em mastro ou içada em adriça fi
cará no tope, lais ou peno!: se figurar juntamente com bandeira 
de outra nação, ou pavilhão, ou flamula de autoridade federal, se
rá colocada á mesma altura; se figurar com pavilhões de uni
dades militares ou bandeiras representativas de instituições, cor
porações ou associações, será colccaca em cima.

§ Io. — Considera-se lado direito nas janelas, porta, sacadas 
e balcões, o lugar onde fica a direita do observador colocado 
nesses pontos, de frente para a rua; observar-se-á critério analo- 
go para a determinação do lado direito em qualquer outro casc.

§ 2o. — No caso do numero 1 do presente artigo, o mastro 
ou haste deverá estar situado no plano vertical normal a fachada j 
a prumo ou inclinado para fora: com relação a vertical; no maxi-' 
mo até 30 graus.

§ 3 o. — Somente por determinação do Presidente da Repu-1 
biica serà a Bandeira Nacional hasteada em funeral, po
dendo ser, todavia, nos dias feriados. O hasteamento poderá se- 
feito a meio mastro ou a meia adriça, de acordo com as dispo
sições relativas a honras fúnebres rias cerin.onias das forças ar
madas, ou conforme o uso internacional.

§ 4°. — Em ocasião em que se deve ser efetuado outro has
teamento, o da bandeira nacional far-se-à em primeiro iugar; o 
arreamer.to, neste caso, Será feito por ultimo.

Baile Caipira
Realiza se hoje á noite o original baile caipira co

memorativo de São Joao, organizado por uma comissão 
especial, conforme já noticiamos, nos salões do Clube 
I o. de Julho*

Pelos grandes preparativos e pelo entusiasmo reinante 
espera-se um extraordinário sucesso para esta lesta típi
ca.

Os ensaios feitos durante a semana e a ornamenta
ção do salão prometem grandes snrprezas.

Zé Pindola, Mane Juvenço, Juoa Mulato, Merenciana 
da Cruiz, Tiadora da Silvera e Ribeiro, membros da 
grande comissão, estão convidando o mundo chie da 
cidade para os folguedos. A nota sensacional do baile 
será o casamento do Sr. Chico Remelento com a Sta. Me
renciana da Cruiz.

Centra Civico Cruz 
b Souza

Baile da Pelúcia
Com grande animação 

realizou-se na noite de 17 
do corrente noa salões desta 
velha e tradicional sociedade 
Centro Civico Cruz e Sousa, 
o baile da pelúcia promovido 
por uma comissão do sen
horas, que não poupou esfor
ços para a realização do 
grande baile.

Ao iniciar se as danç is, 
íalou o Sr. Nicanor Antonio 
Caudido, que enalteceu e 
homenageou a Diretoria, o 
qual foi muito aplaudido. Em 
seguida agradeceu em im- 
provido as palavras do ora
dor o 1“. Secretario do C. 
Civico Cruz e Sousa o Sr. 
Eleodoro Campos, sendo as 
ultimas palavras abafadas 
por uma salva de palmas.

A '  í hora da madrugada 
correu o sorteio da tainha 
da primavera, tendo sido 
sorteada a senhorita Eulioa 
Saldanha do Amaral, fino 
ornamento daquela socieda
de. que foi aceito por todos 
sendo muito ovacionada.

A  Diretoria daquela socie
dade ofereceu a Comissão e 
a Rainha uma mes? de finos 
doces e bebidas.

Cs ataquen desc6poradores e violentos da 
uí-n.a e bronquite envenenam o organismo, 
minam a CDrrgia, arruinara a Raúde e da- 
! iütam o coqaçáo. 3 minutos, Mendaco, 
i.oNd ló^r.ula médica, começa a circalar 
no sangue, dominando rapidamente os ata- 
«Iücí». Desde o primeiro dia começa a desa
parecer a dificuldade cm respirar o volta 
o sono reparador. Tudo o que se faz ne
cessário 6 tomar 2 paalilbas de Mondoco 
á* rcíciçCes e ficará compietamento livre 
tia asma ou bronquite. A ação é muito 
rapida mesmo que se trate de casos rebel
des e antigos. Mondaca tera tido tanto 
ftüilo que ee oferece com a garantia de 
d/tr ao paciente respiração livre e Kctl ra
pidamente e completo alivio do sofrimento 
da asma ern poucos dias. Peça Mendaco, 
•hoje mesmo, em qualquer farmácia. A nossa 
garantia é a oua maior proteção.

M  e  s i  d  a  e  ©  Â? % z r
.4 gora também a C($ 1C,00

20 Navios para o Loide Brasi
leiro

Rio. (A,N.) — Acaba de ser
designado p3ra acompanhar al 
contrução de 20 navios cio Loide 
Brasileiro, em Montreal, no Cana
dá, pelo «Canadian Wickns», o 
comandante Amaury Fontoura.

d Atlético adqu iriu  4 novos jo g ad o re s
O Atlético ç errano acaba de adquirir 4 grandes cra. 

ques da pelota, segundo nos disse sei: Presidente recetn. 
checado de Porto Alegre e sao os seguinte. U grande 
centro medio uruguaio Verdes, que atuou nos campos 
uruguaios e portoalegrcnses, o seu passe tm comprado. 
Comprado ainda o passe do famoso back (jalopeto, do 
Juventude de Caxias e do ponta esquerda Nene, lambem 
elemento de cartaz. .Verá uma atração nos nossos gra
mados o notável centro avante de 1 asso. undo, Clovis 
Aita, já  conhecido e aclamado nos campos portonlegrenses 

n rlinamirn Sr. José Fontes Dantas

Atlético x Aimoré (de Caxias)
Dia 25 - Domingo

Dia 25 proximo, domingo, se o tempo permitir vi. 
rá jogar em Lajes com o Atlético Serrano, o iorte con
j u n t o  do Aimoté de Caxias, em partida amistosa.

O Aimoré excurcionani integrado de otimos elemen
tos, pois sua intenção é vir aqui buscar vitoria e não 
Sofrer derrota.

Esperamos que o Atlético imponha sua classe ao vi- 
sitante, elevando cada vez mais o nosso nomri esportivo.

Aliados x Aimoré
Dia 28 segunda-feira

Dia 26, segunda-feira, o valoroso A im oré da visia- 
na cidade de Caxias, disputará no Estádio Municipal, 
sua ultima partida com o Aliados, a qual, será certa- 
mente cheia de lances emocionantes. Conliamos na fibra 
o entusiamo do Aliados, para manter seu piaeard.

Atlético x Coíienrdi.-i (de  Rio do sul) -  Dia
1 de ju lho

Dia 9 de Julho proximo o forte conjunto do Ccn- 
cordia de Rio do Sul, campeão do Torneio inicio oaj 
quela localidade, excurcionará a esta cidade para um 
encontro amistoso com o Atlético Serrano.

Por certo será uma partida dura e cheia de laDces 
emocionantes, pois o Coneordia está em perfeita forma 
e o Atlético com os novos elementos reforçou grandflj 
mente seu quadro. Será um encontro de gigantes.

O tenis em nossa cidade, decaiu um pouco, jà cão 
podemos assistir aqueles belos encou^ros interestadual 
como o ultimo com o Rio G. do Sul, mas, alguns ele
mentos esrorçadc.s continuam ainda treinando e seria do 
tazer-se uma torte reaçao para que volte o aristocráti
co esporte ao lugar que lhe compete e deve ocupar em 
Lajes. • r

Dr. Celso Ramos Branco Dr. José AntunesADVOGADO
ReBiiencia e Escritório: Rua Correia Pinto, 66

LíAJHjí5#

Médico
Cirurgia em geral — Ginecologia— Partos

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Guri- Ateude no Hospital São losé de , 
para qualquer intervenção c iruríca ím pra.do, aparelhado

Raios X, Bisturi eJetrico l í ' io<  u b r f  1*1 ? /erviço moderno de
> -ra-violeta, ondas curtas e ultra curtas-1

tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.
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Laboratório  Análises Clinicas
Direção Técn ica ; Dr. Celio Ramos 
D i. J. bom bea * Dr. Salvio A rruda  

Exames completos
de

sangue, urina, tezes, escarro, pús, líquido ce- 
ialo-raqmano, liquido gástrico, etc etc 

Vacinas autógenas -  Exame precoce da 'o-ra-
videz.

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro -  (Esquina Praça Joâo 
Pessôa) —  Fone 133

L A J E b  Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

Correio Lageano em contacto com conterra-
oa Forç;neos :a

{
1 siieira

«Nâo estamos no exercito só cobre as esperanças dç um conti
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DR. NOBRE FiLHG
Clinica geral

— Consultas diarias das 14 ás lü e meia horas 

chamados a qualquer hera do dia ou da noite. 

Rua Mal. Deodoro

-a-

I
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4
§
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parto muitos la-|pura vivermos as eSpensas da Pa
tria; mais sim para defende-la e 
honra-la, sobrepondo a tudo 0 amer 
que a ela dedicamos. Bem sabe
mos que atravessamos agora a fase 
mais critica de nossa historia. Por 
isso nàr, «xitamus em atender o 
sen apelo a seus filhos. A Patria 
precisa de nós! E cnino todo o 
fillio extremoso deve estar onde o 
dever 0 chama, nòs aqui .strunoí 
dispostos a dar o nosso sangue 
pela sua liberdade E ’ esse 0 nos- 
s i  dever e o dever dc todos a- 
quoles qee vivem sob este céu que

nente e sob a proteção de uma 
humanitaria legislação. Todos nós 
acreditamos que para garantir a 
liberdade nacional, è preciro man
ter a paz mundial. Para isso ó mi - 
tèr lutar e vencer! Exterminar a 
tirania agressoru do nazi - nipo 
-fascismo, onde quer quo cs bár
baros se manifestem. Para 'sso, 
dentro cm breve, iremos até os 
campos de batalhas europeus ex
terminar 0 regime escravocata e 
depois oferecer aos nossos filhos 
um mundo de paz e liberdade. 
Deus salve as Américas!»

Operariado Lajeano /
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Faça seus anúncios nesta folha
E TERA’ SEUS LUCROS AUMENTADOS

T>a Força Expedicionária br3- 
fazem

jeanos.
De alguns damos abaixo, os 

seus nomes e filiações:
São eles os seguintes :

NO DEPOSITO DO PESSOAL 
DO EXERCITO BA FORÇA 
EXPEDICIONÁRIA BRASILEI
RA: -  PRIMEIRO ESCALÀO - 
SUB ORUPAMENTO DE IN
FANTARIA, EM CAÇAPAVA,

E. de S. PAULO 
Terceiro Sargento Manoel De

odoro Faria, tilho do sr. Ma
noel do Amaral Faria; Terceiro 
Sarg. Darci Ogê Muniz, filho do 
sr. Sebastião Muniz; sold. Otilio 
Vieira de Arruda, filho do sr.
Procopio Vieira de Arruda, (Pai
nel); sold. João Osorio Luiz, fi
lho do sr. Vicente José Luiz, (C.
Alto); sold. Anisio Alves de Sou
sa, filho do sr. Henrique Alves 
de Sousa (C. Pinto); sold. Wal- 
demar Dias Gonçalves, fillio da 
 ̂va. Augusta Costa Moreira,

(Carú); sold. Lealdino Machado 
fiilio do sr. Saturnino Machado 
(Inácio de Oliveira)“sold. Otávio 
Anlonio da Costa, filho do sr.
Siliôzinho A. da Costa (Anita 
Oaribaldi); sold. Fredolino Ro
drigues dos Santos, filho do sr. j 
Alfredo R. Varela (Cerro Negro)' 
sold. Jordelino Fernandes, fillio j 
do sr. Izaltino Fernandes (Vigia) l 
sold. Enedino Cesar Borges, fi-j
Iho do sr. Felisbino Maciel Éor- „  , , - -
ges, (Bocaina). j Dentro de nossa orgamzaçao estalai o sindicato e o
>çq DEPOSITO DO PEScOAL op^ão legitimo de defesa dos interesses de cada grupo so- 
DA I. E. B. SUB GRUPAMEN- ciai ou profissional em que se subdivide a comunidade 
TO DE ARTILHARIA, EM PIN- patria. ‘
DAMONHANGABA, E. DE S. j Nestas condições o sindicalização é parte intrínseca

i . '>aULO: : dia nosso sisteuia de manutenção do equilíbrio social.
Terceiro Sargento, Jairo cie. A pouco e pouco todas as  categorias  de empregados 

'Arruda Antunes, tilho ao sr. A- 1 v . °  -. .
llexandre Arruda Antunes; Cabo e empregadores se  arregimentam nos seus respectivos sin-
ÍEIso Camargo (Painei), sold. N«- , dicatos com absoluto exito nü encaminhamento e definição

A Diretoria do Centro Operário de Lajes, convida todo; os 
'operários desta cidade, socios e não socios, para uma reunião na 
sua séde social, dia 25 do corrente (domingo) ás lü horas.

Assunto a tratar. Irtteresses da classe.
Certos do comparecimento de todos os operários desta cidade, 
desde já agradecemos.

Sebastião Muniz 
Io. Secretario

A Sindicalização das massasRurais
Garcia de Resende

! bor José de Sousa, filho do sr. das suas reivindicações 
(gj Sebastião José de Sousa; sold.; Q raças a sab ia  pc: aroitrage.n

econonii-

Dr. João Ribas Ramos

A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, 1 rabu- 

lhistas e Legislação Fiscal.

___T__ _ política de conciliação e
Edmundo Floriam, íiliio do sr-' mantidet pelo Estado , som os um pais social e

lAntonio Borges, filho do sr. João 'cam ente  organizado, bem c,toques de classes e nem eon-
i ílitos insanáveis de grupos profissionais.

PESSOAL' Rara completar o s e  vasto campo de entendimento 
GRUPAMENTO !e cooperação entre as classes  traçado pelo nosso sntdi-

j Borges Ribeiro;
; n o  DEPOSITO DO 

E .  6 .DA I.
IDE ENGENHARIA, EM PINDA- \ calisrno só estava faltando a arregirrentação do homem 
I MONHANGABA, S. PAULO , rura.l. K esta vae sar feita dentro das condições próprias 
J Terceiro Sargento Ivani Os«i- l(j as d iversas atividades exercidas nos campos. O modo
ino Wolff, filho do sr, Marceimo' que o problema vae ser resolvido indica que não es- 
jWolff; Terceiro Sargento Fon-

Stn. Catarina Lajes

| O Ã O  S. W a L T R IC K  (-Jôra)

Agrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n° 564.

DÇOES E DIVISÕES d e  t e r r a s .

ta serviços nos municípios vizinhos. 

l aj es _  Praça da Bandeira, sjn.

[loura S. Maria, FilhojCabo Ar- 
geu Vieira Branco, filho do sr. 
Braulio V=eira Branco, Cabo Al- 
feu Chaves Wollf, filho do sr. 
José Xavier Wclff.

Mais tarde daremos a relação 
de nomes de outros lajeanos in
corporados na F. E. Brasileira.

Do dutinto amigo e conter
râneo, o jovem Cabo n° 537, 
Heratdo Neves de Arruda, filho 
do nosso amigo c compatricin 
sr. José Maria de Arruda Junior 
que faz parte integrante da For
ça Expedicionária Brasileira, re
cebemos atenciosa carta em que 
nos informa do entusiasmo es- 
tuante dos componentes da dita 
força, exprimindo-se assim:

<=3 FRACOS o
n a n ê m i c o s

-v t o m e m

rTiT~1  l l í i  MM
“ S IL V E IR A "

j j j t 5 Grande Tônico

por que o prooiema vae ser resomcio inaica que 
tantos vivendo em periodo delirante e íantazioso de so
ciologia reformista. Pelo contrario a política adotada na 
sindicalização das massas rurais é a mais realista possivel 
visando assegurar ao trabalhador da agricultura e da 
pecuaria o amparo e a assistência com que o Estado dig
nifica as dentais classes obreiras, sem prejudicar o"s inte
resses supremos da economia nacional e nem criar dissen- 
ções entre essa enorme parcela da nossa população, in
tegrada por meieiros, jornaleiros, vaqueiros, grandes e pe
quenos proprietários.

É o melhor método, ou mais claramente o único 
processo de articulação de uma tão grande coletividade 
de trabalhadores, sem enquadrar pertuibaçòes perigosas 
nr* economia interna do cada um des seus agrupamentos 
classistas. Esperem confiantes os habitantes do hinterland 
a ação criteriosa, justa e equilibrada do governo do pre
sidente Vargas.

O preceito do dia
j Quando os germes da sifiüs 

penetram no organismo, nâo é 
I raro que, em pequena quantidade
* . - .  .  .  . . .  .  í  *  ry /-* .*  n  n  .V I 1^

aparecimento do cancro duro. 
Por êsse motivo, o tratamento da 
«ferida» çom pomadas e csust'-

passem diretamente ao sangue, cos nenhuma ação tem sobre a 
E isto pode acontecer lego nos I marcha da sifiüs. SNES. 
primeiros dias, muito antes do|
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Aniversários João Bertoni

— AMO do corrente ani 
versariou a Jiatiutasenhoriu- 
ha Sueli Gagliaetri, filha da 
Sra. viuva Arliuda Üaglias- 
t ri.

—  Fez aoos a 20 do cor
rente mês o Dr. Caetano V. 
da Custa lillio, ilustre e aba- 
hsado medico nesta cidado.

—  Mais uma primavera 
passou a 22 deste mês a Sta. 
Jrene Cordcv \ dileta filha 
do Sr. José Batista de Cor- 
dova, comerciante eiu Pai
nel.

— • Passou mais um ani
versário Datalicio a 22 do 
corrente a exma. sra. D. 
Eutalia Andrade Hoeschl, 
viuva do saudoso Sr. Wal- 
ter Hoesch!.

—  Completou mais um a- 
niverssraio a 22 do corren
te o Sr. João Gualberto da 
Silva Filho, digno nutario 
nesta comarca.

Encontra-se nesta cidade, 
em companhia de seu filho 
Walter Aloisio Bertoni, anis- 
ta pintor, o Sr. João Berlo- 
ni, seu projenitor. O ò'r. 
Joao Bertoni é também um 
artista do pincel de real e 
reconhecido mérito. Suas te
las são muito conhecidas e 
apreciadas. A familia Berto
ni é uma familia de pintores.

Pela policia
Poi preso recentemente em Anita Garibaldi, pela Po

licia local, Osvaldino de Castro Estefani, autor de crime 
de morte, o qua! se achava armado de resolver, espingarda 
e Winchester, e tendo resistido a prisão, foi finalmente 
depois de muito custo, subjugado e preso, tendo depois 
sido conduzido para a cadeia local, onde se encontra de
tido, afim de responder processo e debaixo de rigorosa 
vigilância.

Varias

— Encontra-se nesta Ci 
dade o Sr. Busso Azevedo, 
ativo viajanue da importante 
firma de Blumenau, «Argon 
Ltda» Industria Coireru.

—  Aniversariou a 23 des
te mês, o jovem João Hor- 
tencio, filho do Sr. Alceuj 
Furtado Goulart.

—  Festejou a 23 do cor
rente, mais um auiversario 
natalicio, o Sr. José Batista 
de Cordova, disiiuto e apre
ciado negociante ua vila de 
Painel.

Deu alta do Hospital de Caridade local. Manoel Ge
nuíno, autor de vários crimes de morte e elemento 
muito perigoso, que em luta tinha sido ferido com 0 ti
ros de revolver, ficando em estado grave, restabelecido, 
foi recolhido a Cadeia local, onde se acha em rigorosa 
vigila/icia. Manoel Genuino era pronunciado, por crime de 
morte e vai responder processo.

— Regressou de Floriano-Í 
i polis, o Sr. A Ido Ataide, do 
comercio local.

— Viajou para sua fazeu- 
da, o Sr. Gentil Ramos e 
sua exma. familia.

Proibido a soltura de balões

—  Do sr Wandyck Silva rej 
jcebemos uma carta de agra- 
! decimcnto, pela noticia qi 
; demos de seu escritório co- 
! mercial.

Desta data em diante está proibido pela Policia a 
soltura de balões, ficando os infratores sugeitos a pena 
de 3 meses de prisão e multa de Cr$ 600,00.

Dr. E íis iario  fie C an tado  Branco
— - Advog*ado------

; —  Acha-se já  nesta cida-
jde, o centro Verdes, vindo 
de Porto Alegre, para atuar 
no Atlético.

D&-Dms des
de pequenos, 
para que os 
seus dentes 
cresçam lindos 
e sãos, e coando 
grandes lho 
agradecerão. 
L im pa, re
fresca a dá 
esplendor.

Abvird seu escritório nesta cidade ainda este ano. Aten- l 

derd interesses de seus constituintes na Capital da Re- ] 

publica, enquanto durar sua permanência no Rio. 

Direção: Caiza postal u°. 1 - Lapa - D. F.

— Também se encontra 
em Lajes, o ponta esquerda 
Nênê, do Juventude de Ca 
xias.que ingressou no Atleti 
co Serrano.

j!fl

li/a-s*
rJa*
rburr

tre o»
propri
tião i

en tre

Vivi

pareôs

Chaves perdidas

—  Mais uma primavera 
passou a 24, a graciosa 
senhorita Maria Madalena 
dileta filha do Sr.Giiveiros 
de Sà, industrialista nesta 
cidade.

Walter Alcisío Bertoni 
Artista Pintor

Deu-nos o prazer de sua 
visita, em no39a redação, 
o Sr. Walter Aloisio Berto
ni, artista pintor, em transi
to para Porto Alegre, onde 
fará uma grande exposição 
de suas beias telas. O talen
toso patricio tem apenas ?2 
anos, possuindo já  40 qua
dros pintados. O jovem ar
tista fez seu curso no Rio, 
e com acentuada vocação 
para a paisagem, a este ge- 
nero dedicou se, tornando- 
se muito cedo, um verda
deiro mestre do piucel.

«  K ç& y n o s  '

Será bem gratificado, quem achou e entregar ao 
TEHEN f tó JOt-É P IN TO  SOMBRA um molho de cha
ves, perdido nas proximidades da sua residência, no dia 
vinte ( 20 ) do corrente mês.

Limite daEmissão 
de Obrigações de 

Guerra
Rio, (A.N.) —  O Presiden

te da Republica assinou um 
decreto-lei, elevando para se
is bilhões de cruzeiros o li
mite da emissão de Obriga
ções de Guerra-

A matança de gado bovino 
—“ iio Rio Grande do Sul—

peção ao Tiro de Guerra 
n®. dO desta cidade, o Tte 
Newton Abrantes, oficial d« 
14 B. C. de Florianopolii 
Falando a nossa reportage 
disse que de tudo que oí> 
servou, levou boa impressão

Será divulgado 
ainda, em 1944 a 
reforma do ensino 

superior
Rio, (Press Parga) - -  Sou

bemos que a reforma do en
sino superior entrará cm vi
gor a partir de janeiro, mas, 
já  nos últimos meses deste 
ano, será amplamamente di
vulgada para conhecimento 
dos interessados.

O Interventor Federal no Rio Grande do Sul assi 
uou decreto fixando para 30 de junho, o encerramento 
da matança de gado bovino, para charque, frios e cod- 
sorvas na preseüte safra.

A medida foi sugerida pelo Instituto Riograndense 
de Carnes. Os frigoríficos podiram prorrogação do prazo 
de encerramento para mais G0 dias. Ainda não sc sabe 
se foram atendidos.

Dorgel Pereira dos Anjos

Vindo do Distrito de Cará 
encontra-se nesta cidade, ( 
Sr. Dorgel Pereira dos Jn 
jos, elemento muito estirri 
do naquele lugar

Wilson Escobar Rosa

Perdas Alemãs na Rússia 
A  Alemanha já perdeu na 

Rússia, 7.500.000 homens, 
90.000 canhões, 70.000 tan
ques e 60.000 aviões.

Acha-se nesta cidade o 
sr. Wilson Escobar Rosa, re
presentante comercial da 
conceituada Cia. Gessy de 
Perfumarias de Sáo Paulo.

Raimundo E. Barbosa« « F a ç a  hoje
MESMO UM A A S S IN A 

T U R A  DO «CORRETO LA- 

G E A N O »coiíiercio
A «Sociedade Valgo Ltda.» importadora e exporta
dora de Florianopolis e Itajai, faz saber ás praças do 
Estado e de fóra dele, que os fira. Vicente*Santana 
«  João Santar.a roram desligados da mesma firma 
no dia 30 de Abril de 1944. rma>

í Encontra-se nesta cidal* 
o 6r. Raimundo E. Barbcsai 

j Inspcctor viajaute do «Ccr 
|ieio do Povo», conhecidn 
orgão riograndense. Fua se 
nhoria veio tratar de iu 
teresses dei-se conceituai 
jornal.

Alciblades Euírs
Encontra-se em Cauip-1 

Novos, representando o « ‘-<|: 
reio Lageano* nas grande 
festas joaninas, o jornah>!( 
Alcibiades Dutra, elemtcW 
de nossa redação.

S

— -----
— Retornou de Portí

Alegre o Sr. Alfredo Larzei
do comercio local.

t D
j —  Regressou d o P o r t i proced
1 Alegre, o sr. Orlando Subti Oaçad
[Camargo que ali foi trata 30 do
[de interesses comerciais. Henrú
1 ral do

Tte Rewton Abrantes

Esteve em visita de in*

N< 
»en 
Prefeit

Pe
lue ex 
fancior 
numere 
predica 
homeoí

Rn
•urtadi

ís
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